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SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE NO BRASIL: UMA BREVE DISCUSSÃO SOBRE A
HISTÓRIA E O FINANCIAMENTO
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INTRODUÇÃO: As políticas públicas voltadas para a saúde sempre estiveram nas pautas
dos  governantes  mais  nem sempre  foram prioridade,  com a  apropriação  das  terras
indígenas e a colonização o governo português não dedicava esforço para as condições
básicas de sobrevivência dos trabalhadores e moradores, somente com a vinda da família
real para o Brasil esse cenário passou por mudanças, durante o colonialismo as políticas
sanitaristas e o financiamento das escolas de medicina foram criados de acordo com o
surgimento  das  necessidades  das  cidades  em  busca  da  erradicação  de  doenças  e
endemias.  OBJETIVOS: Este resumo visa apresentar uma sintetizada linha do tempo
que elenca os principais marcos históricos das políticas de saúde pública, bem como o
papel que os poderes públicos exerceram e uma breve discussão sobre as dificuldades
financeiras na plena implementação do SUS.  METODOLOGIA: Apresenta-se como uma
pesquisa  de  caráter  descritivo  e  exploratório  com  abordagem  qualitativa.  Foram
utilizadas fontes de ordem primárias, como a Constituição, leis, emendas e portarias do
governo federal e fontes secundárias – transcritas de fontes primárias – foram coletadas
através da técnica de documentação indireta, no intervalo de tempo entre o período
colonial e a criação do SUS, tendo-se em vista a necessidade de consulta a publicações,
tais como livros, teses, monografias, pesquisas e artigos. RESULTADOS: A história das
políticas  públicas  voltadas  para  a  saúde  no  Brasil  sempre  passou  por  muitos
contratempos, inicialmente não possuía relevância suficiente para o investimento em
treinamento e criação das escolas, depois passou a ser notada apenas em decorrências
das necessidades como as endemias e após ser organizada ainda sofre grandes impactos,
principalmente financeiros devido a burocratização governamental. CONCLUSÃO: Com
o avanço das questões governamentais, muitas leis, projetos e propostas foram criadas
pelo governo visando a melhoria da saúde pública, essas ações voltadas para a saúde
culminaram na criação do Sistema Único de Saúde (SUS). Entre os vários empecilhos o
enfrentamento do subfinanciamento do sistema de saúde é uma ação de resistência que
visa garantir a manutenção do maior e mais complexo projeto sanitarista voltado para
assegurar a garantia da universalidade de acesso à saúde.
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